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Assignaluras pare q cidade. 

uumeros) 108000 

  

  

Anno (Série de 52 

Para fóra 
Anno (Série de 52 numeros) 128000 
— Pagamento adiantado — 

Esta folha 
grahia, Popular —Lareo 
n, 26, onde tem O 

publica-se na. Typo- 
da Matriz 

escriptorio 

  

administradores assumem o com- 
promisso de prestar contas a tem- 
po e a hora da suà ges sto O 
sabeis, melhor do que ninguem, 
estende-se a todos os assumptos, 

Ora, si o administrador da vos- 
sa propriedade agricola, para, que 
vos mereça confiança deve: trazer 
todos os trabalhos em dia, cum 
prir cuidadosamente as vossas Ot- 
dens, quando entre ambos não e- 

xiste mais do que o ajuste prévio 
Jo, mui- 

   
di 

ta 

de cédulas, que não podem ofte- 
cer margem a tal despeza. 

de convir que é muito papel, mui 

eleição não disputada. 

Eventuaes— com a importancia 
de Rs. 3:6408954, que tambem 
não poderá ser explicada satisfac- 
toriamente, poi 

1 

nagens a qualquer  estrella que, 
se lhes mostre no; levante. 

E do intendente, a despeito 
de inestimaveis serviços que lhe 

prestastes, por mais de uma vez 
ouve manifestações. desse jacz. 

      

   

        

Para dizer-se que foi despen- 
ido em papel, tinta e penna, ha 

tinta e muita penna para uma 

  

PRA 

“<A RESISTENCIA » 

Inicia esta folha hoje o seu se 
gundo anno de existencia, sem 

Adiante encontra-se a verba: 

| 
| 

s Rs. 1:213$651 
de despezas even- 

  do patrão com o 
to maior cuidado deve merecer   de redacção. 

    
"ões de editaes e sec- 

ção do, cobradas n 300/réis 
por lintia, sendo os ros de an 
nuncios e réclames estabelecido; 

por conveução.. 

pre - 
s 

Toda a correspondencia deve ser 
dirigida'ao proprietario e redactor. 

  
  

recebidos! não se 
não sendo publi- 

  

originaes 
restiluem, mesmo 

* E” acceita com agrado a colla- 
boração de artigos sobre assum- 
ptos de interesse geral. 

Cartas-hilhates 
(AO SR. CEL. J. LEITE DE SOUZA ) 

III 

Quando escreviamos a ultima 
carta-bilhete em que, de leve, .to- 
cavamos na falta de sinceridade 
dos sentimentos. affectuosos jdes- 

constante 
mente, revesando-se. como, senti- 

  

  

neiro celebre, bem longe: estava- 
mos de suppôr que terigmos de 
alterar o traçado. que témos, pa- 
ra entrar tão de prompto sobre o 
procedimento de um ;que, entre 
as do blóguinho, oceupa lugar sa- 
lente, devido  unificamente ao 
vosso apoio, ou á 'sombra com 
que o iprotegeis dos ardores' do 

7 sol da impopularidade. o 
ú Motivou esse atropello a publi- 

cação do relatorio; da Intenden- 
cia, referente ao primeiro | trimes- 

tre deste anno, acompanhado dos 
a quadros da desp'eza. 

Sem entrar em minuciosidades, 
“poucos topicos bastarão para pôr 
“emal 
pavel, que as; ndas do: munici- 

- pio são esbaga, jas e irregulari- 
dades graves;macse dão, pratica 
das por quoelhole palavras,» se 
diz vosso ari, vas, de acção, 
cava tambentos « :sconfiança pa- 

[so ta O VOSSO imbergea pata à vossa 
honra e par de ty pro prestígio. 

ue NÃCIe tiro, «. 
to fraco em redor e lilo, à sacie- 

“dade, a SUa-rando | ridade 'crea- 
da por actoeste pho- tmaram pu- 

& Plicosie jeujá 1 mtatios: na- 
“1 da têm de lis a 

'Os que oce, 

    

  

          

isição de 

    

  

Ito relevora de um modo pal- 

um. elemen-; 

  

ao administrador de causa publi- 
ca o cumpramento severo das cr 
dens de quem, neste caso, repre: 
senta o patrão que é a Lei, 
qual, pelo seu caracter, 

    
excusas. Ou cumprem-se as 
dens, isto é, o que ella estabe 
e os exercicios das  funcções  tor-| nan 

ou faltase ao| ções da camara com seus empre nam-se normaes, 
seu cumprimento eapparecem a a- 
narchia e os abu 

e; 8 

tuaes num municipio como este 
que vos está entregue é tambem, 
ha de convir, um disparate, 

e nal resgatados figuram duas letras 

pela sua| na 

estabilidade não são admittidas | pagas a João Salles Nogueira. 

Jece | porque ella é muito clara e termi- 

ados, e, João Salles Nogueira, 

sos, photogra- concunhado 
i lores co-| mini ! 

   
   

   
   

  

   
   
   

    

    

alteração de uma linha do seu 
programma. 

ascida do povo e para o po- 
vo continuará na mesma altura, 

procurando com os melhores e 
mais ingentes esforços corres 
ponder 4 sympathia, popularida 
de e consideração que tem cone 
quistado no seio das |classes, 
quaesquet que ellas sejam, que 
vêm os seus, direitos recalcados 
pela prepotencia, ti 

Mais adiante entre os. titulos 

importantia de Rs. 1:7409260, 

Isto éque a lei não permitte 
ny 

te quando se refere á transac- 

  

do intendente, é ad- Quereis avudar bem calgudo ? 
da praça do merca- 

  phando taes i 
mo deshonestos no minimo. 

ois bem, a intendência muni- 
cipal está no segundo caso, pare 
cendo que faz alarde do não cum- 
primento do que a lei estabelece 
em relação ás suas attribaições e 
deveres, comprometendo por-e 
sa fórma os fóros'de | bem jinten. 

  

  
  

ti   

de representante immediato: do 

municipio e: chefe do directorio 
local. Bi 

Passemos aos factos. POA 
O balancete relativo ao quarto 

trimestre do anno passado não 
poude até, agora ser publicado, 
dando-se a anomalia de publicar- 
seo do: primeiro trimestre sem 
quadro da receita, a pretexto de 

escassez de tempo quando elle é 
datado um mez e meio, depois 
de findo o trimestre” 

Dá-se neste relatorio coma . re: 
ceita Rs. 62:277 8308, mais Rs. 
26:7558852 de prestações do 
emprestimo d'agua e Rs. 1:4008 
recebidos do governo do Estado. 
Onde ficou o-saldo do balancete 
do 4º. trimestre ? À 

Desappareceu sem uma expli- 
cação plausivel em alguma, 270: 
Jundesa. 

Como vê a lei é sempre esque- 
cida naquilo que estabeleceu de 
melhor para ser affer 
rabilidade dos incum! 

    

torio respigamos, 
guns pontos para os quaes cha- 
mamos ântes 

tenção. 
Ali apparece como despez 

rubrica-— Serviços eleitoraes— à 
quantia de Rs. 846: 
tem explicação porquanto 
trimestre houve duas eleições fei- 

tas de comm 
balho algum, até 

nesse |   
  

pur 

  

d 

taes titulos são anteriores à sua FESTA 

nomeação porque anteriormente PE RR ) 
JL ME a X a Na proxima quinta-fvira, contor= 

a ela, elle não tinha meios pata! me o annuncio em outra pário da j 
taes transacções. 

cionado que gozaes no alto cargo titu! 
muitos para 
nunca ha dinheiro em cofre, ape: 

z 

sespetar o credor que se sujeita al y ti) POL 

descontalos 4 taxa de malhão) Hontem começaram as. trzenas 

sendo o descontador, como neste 

caso, logo embolsado. + Eleaê Pa pes 

o 
intima, dar-lhe ou fazer a deyida 

apreciação. 

refere 4 Luz Electrica, em que a 

menção feita pela camara está em 
desaccordo com os balanços da 
Companhia. . 

profundar muito, ali na intenden- 

É 
que segue em demanda do 
credito da d 
v 

surgir e a política do congraça- 

ida a hono-| mento 
bidos da sua | dos que tanto almejamos,: é pre- 

execução, esquecimento esse que ciso, permit 

vem reflectir directamente sobre | rem di f 
a pessoa do chefe da corporação. | fracos pela sua provada impopu-| Manoel Jose de Araujo cos a 

Nos quadros annexos (ao rela-| laridade e repudiados esses ele-| exma, sra. d. Bemyinda Painel 

por alto, al-| mentos. perniciosos, cuja obra 
principal tem sido sempre à dis- 

de tudo a vossa at-| solvencia dos grupos que os aga 
salham, inutilisando sempre todas 

a da asboas inteaçõe 

So59, que não | migos de quem lhes ace) 

ça dos abyssinios, isto é, e 

um accordo, sem tra- | sempre promptos para 

sem impressão !o sol no p 

Usae o calçado CLARK. de que são 
itari uisiti, Pragentine& 

  

  

    

   
  

o. 
Nem se póde arg que 

    

folha, a succursal 
Emivarial do Cópia 
dua, desta cidade, 
testado se 

da     C > 
jo do Par 

selebrur a 

  

abusiva SG mostra Ota 
ransacção, sabendo-se que 'taes 

los pertencem ao numeto | dos, 
pagamento dos quaes 

ias    

     
i ma ban 

cam do altar que fez erigin na p= 
a bonenm 
mandado 

  

ar de vencidos, de modo a de:     

  

que se prolongarão até à vespena 
da 4 

  
Parece-nos que, este |modo de 

roceder tem um qualificativo na; 
a digno que podereis, na calma 

  

    
O. Prélio é o titulo de um novo | 

cellega que acaba de apparecet 1 
na cidade 'da Faxina, declyand É 
em seu artigo, de apresentação, 
que «será: amplamente indepen- 
dente, não se filiando a nenhuma | 
aggremiação ou partido politico: 
local,» FR 

Apresentando. nossos cumpri 
mentos ao novo collega, | almeja- 
mos-lhe uma vida longa e pros: 
pera. E 

  

   4 
Deixamos de tocar no que se 

      

Como se vê do exposto, sem a-     

   

    

    

    

ja o unico trabalho perfeito é o 
es- 

orpotação, cuja chefia 

os está confiada, 
Para que a confiança comece à 

y 
  

2 
epa. fá 

Bandolins. Encontram-se de. 
om: autor, em casa de Luiz 

gazzoni,-r. Marquez do Merval, 

  

        
produza os fructos deseja- CONSORCIO: 

N ) 
Realizou-se, na segunda (sir ta que o digamos, | se- 

1 1 t enlace matrimonial do ses 

  

  

  

 Paranympharam O acto por pá 
“te do noivo o sr. cel. Olival 
Motta é por parte da noiva oi sh 
Capistrano de Duval | 

Auradecendo 0) cons 
tque temos disinguidos, Fapr; 

om Piamos-|hes Os nosmús tuo 

maior propina Segtem a erensi tos. ; j 7 

sSbE [Ss 

  

     ta ordem     Elementos des 
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alho 
ui 

apedrejar 
gente e: render home- 

  

to iA 
doc Paty 
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Este vasto e bem montado estabelecimento ucaba de receber um exolen 
“ dissimo IMPROTADO DIRECTAMENTE, constando de dido Sortimento de Bosto apura- 

FASENDAS FINAS E GROSSAS 

un ARTIGOS DE ARM no “Perfumarias as mais apreciadas aa 
ms EO ORI os DE BIJO UMBRI 

CHAPEOS de sol e. “de Cabeça, CALÇADOS do iarcant CLA | MOBILAS austriacas do acreditado fabricante THONET, etc, etc cp ap RCA Gn dragao e LDO É oi *Ágentes da Machine Sewing Singer Company FP 
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| “Preços sem 2 

4 Recebendo a mór “parte dos artigos de fabrí 
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cem casas em SÃO PAULO, e SANTOS % 

Ta 

nda Rs Ro =lLzidor O Ster SIS 

En 
Recebem café em Cunisignação contra adiantamento de 

Ro 

Ro 
dinheiro, Tmazenindo os cafés nos Seus armazens em São 

á, 

SA “| Paulo. na a Correspondencia de 
) es LARGO DO MERC DO 65 

9 Tros ve ser dimgida á Schmidt 

O proprietario dest 
u ; sa PAULO amigos, freguezes e 

  
€ estabelecimento convida aos seus 

  

  

    

ão publico em Beial, para fazer Uma visitã afim de' apreciar o magnifico sortimento que acaba E Ro, 

Caixa Postal n. 153 “(es de chegar constando de 
a 
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A oo 
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É 

Creolina legitima ai “18700 
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“Existe em n 

ias o varia do” rtimerto: annunciados, Comirelenêsnas sé do nosso grande Sto, são =D) Go que e 
0 é À Vista 

  

        

  

         
    

    

    

  

J tros e para. Creanças. p] nossá asa com um collossal o nosso no de: sa que, | =; Ss de tranças Fquidação “e e não “de Culleéga algum. desta o vis- Elo) Oferecer Maior Veniagem!” 

cas 
Sha-se egualmente 

Sortmento de. mercadorias d, (à todas ellas. fazemos preços tememos | Conciirencia 
to no não: podera 
as o 

  

      

    

  

  
“abaixo assignados tend ção do TAMO de Comuniere (o 

En RR compram é e vendem atalquer | 'g 
ou 

Pi 
j Coma Tonga pratica g 

sortimento de É 4 OS go eu 
ões, tanto em | O, feltros alp 

  

   
que tem amiges é treguezos, “es 5 todos os Seus auxili    àpas emira e 

, todo: de lã 

“Comp, ndem todo tam Sp no, que O, arro,



  

ao
 

   EPGTEUTadad Ea 
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Gabinete Cimmrgiga Delario 
Manoel Gonçal ves Netto 

Ouro, platina, 
COLLOCAÇÃO DE, DENTES pelos s 

   

i pa (Re Este chalet dispondo sempre deum grande sort im. 

mais aperfeiçoados. |» É E RESP a E º E 

TRABALHOS GARANTIDOS POR ERnÇoS NODICOS to de bilhetes ce, loteria, de “EDeração variada: o pa 

E 
argo das Brotas (8 tante, tanto do Estado de So Paulo como: da Capital Fe 

E! 

deral, acha-se em condições de enriquecer a Sua nume- 

Ja 

fosa freguezia, felicitando-a com 

   
      

      

  

  

amolsama, 
Jstemas /   

    
  

  

Banco Co 

      

   SOCIEDADE ANO- 
NYMA 

ptndo de reserva ( 
HS: 1 000: 80008 

  

to: 
CHEQUES E. LETRAS sobr Fala, 

quia, He: 
“M paes Praças d) 

  

VALES POSTABS para toda as cidades e communas q 
Italia É : 

      

REMESSAS TELBGRAPHIC, 46 sommas ilimitadas é pa Ta gualquer praça da Europa, 
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mmerciale 
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8 à. Paulo 

   

   
   

arlos do Pinhal, Bot 
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Recebe telegrammas das loterias da Ca 
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Rs, 5. 000)      
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- S00U5 A ; k RR 

Contas correntes — Recebimentos --. Descontos: E, h do M d PROXIMO AO 

, y ! lAdiantame stos Ra ar G NR di Erca LO CHAR, RIZ 
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CONFEITARIA E GRANDE AR j Eau a ESPE DE Set 

IQUIDOS 
Sortimento Sompletu de UH, So mais. artigos, para fumantes, 

    

MAZEM 

       
6 meses, 5, 
UNO. 6 0/0. 

“COM: 
ores, 

   

    

u 
A é venda d 

Alfandega,   
  

m. SUatda=roupas, elho,
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tratadas. E tratamos-te à pa E o E 
melhor, qualidade que ha no 3xer- 
cado. 

Mas jurámos aos nossos deu- 
(ses que has de perde 

  

nriga e da calumnia cu então hão 
a ser invertidas as leis da mature» 
ao 

Quando se inventoua iii in- 
triga, estavas accordado, e, proxi- 

la toda e a monopolizaste !. 
- Suppondo que a grandeza do 

invento era infinita, não contas- 
te que para supportala era tam- 
Ned preciso uma paciencia infi-|b; 

nita. Pois a paciencia que tinba- 
mos para: tolerar todas as intri- 
gas, as insídias, os aleives e outras 
indignidades costumeiras, exgot- 
tou-se e nesta parte ainda: inter- 
na da nossa folha (por não poder 
col E tóra da pagina), serás 
tratado com todas às zegalias a 

“que Ra “d ito, 
- Mas vamos ao. caso: 

Eua gaita de Jollest teve o ani 
te de tocar que o, nosso collabo - 
rador e illustrado professor Coe- 
lho Cintra era redactor e proprie- é 
tario desta folha? | 

- Tevetambema destaçatez deter- 
minar dizendo que levaria o fa- 
to delle se alvordy em redactor 

jornal, ao conhecimento de, se- 
Ê o do interior ? mu 

diz-se, com essa prova ca- 
á Araga” de; ausencia de  tud 

é nobre, elevado e digno, 

  

  
     

  

E « partido? 
non ba. de ser esse 

3 defensor serve-se da, 
Velas By intriga, c da amea o ga, ça 

 estrivad em taes elemenitos pará 
“uma defesa qualquer! 

Repara bem: disseste primeiro 
que elle era, redactor. prop: 

   

   

   

mo, fado te apoderaste del- |; 
   

ginador sae a nossa folha h 
com a data, doença de : 2 “para 1 
de Junho. 

antes, 4 moda da penitencia do 
cabloco. 

Tu és pequenino no physico, 
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nagrinho, cachetico e tens o mo- 
tal em proporção a, esse mesmo Em qua 
physico see oia 

E it «colosso esoltnine: os Pa 5. 
nal» de ignorancia, audacia e bai- | jar E Sas 
xeza.: O sr. capitão O. Porto per- jo RS 6 6) 
tence ao «bloquinho> do qual fa- rm Raia 

Ss parte Es És es o 
lle tem direito de voto nas Pense Es ua E: 

déliberações da camara asilo Es o 
Estás fazendo-te de «doentes, E a É 

mas, mesmo assim has de ser al- ZE em 
bardado, direito que adquirimos = : Ses É » 
pela palt ha que te damos. Cc sscios. 

Come-a, come-a com appetite, ca RPE E s AC) 
que ainda temos muita para teu Ases = SS 40 a 
regalo, porque tu és o portento- Es EE O O, 
so specimen da «raça de, tiro» ».EB 
que assombrará o seculo XX, en- per ea <a 
trando em concurrencia com a| | =x (SE e 
clectricidade, e de que se gua ane B. 
com o poeta 'bahiano : feri E E e E 

; % 1 
Por uma dessas fatalidades aa = E EE 

E ; 
j rebioraa 

O seculo que viu o “oii tambem. Gt VE E E 

mam GS 

MATRICULA : y Es | 
A professora publica | exma. Pintor 

os para communicar aos interes- 
sados que já está aberta. a ma- 

esquina do Largo do Mercado. 
  

RECTIF 1 CAÇÃO. 

Devido a um descuido do pa: 

  

  

  “rio e no fim ameaças, Pod 
- malmente, com o secretario do: in- 
“terior «si contimúar a alvorar-se EXPEDENTE | 

  

     

é em redactor de jornal». 
y ão reflectiste que o fim des.| 

* tróca afhirmação do principio, 
leves ve ça A 

  

a
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À tação En tansitriedade | 
ou simples apparencia. 

Agora deixa que te « 
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pot ICAÇÃO HE BDOMADA RIA 

E — e adiantado 

*assignaturas para arcidado 

nno (Série de 52 numeros) sognoo 

api “Pará, fóra a 

nno (Série de 52 numeros), “28000, 
      

    

iz | Sily 

sra. d. Maria José Hummel, pede-). 

Caetano Abbate, artista bastante 
conhecido nesta, cidade onde con- 

RAE de alumnas, de sua esco-ita grande numero de “trabalhos, 
a, á rua Floriano Peixoto ;n. 67, | tendo fixado a sua, residencia. no- 

vamente aqui, aecaita toda E qua: 
| quer incumbencia relativa á 
Jarte, garantindo sempre perfeição 

e modicidade em Preços. 

soriamente póde ser procurado em 
casa da exma. fami 

ale va, onde está 

Provi- 

  
lia Motia e Sil- 
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aos para ca o 
Os ' fazendeiros encontrarão 

feltoda Hidónto tambem ser (exe- 
cutada “qualquer encommenda, na, 

chacara do capitão José Eduardo 
de Carvalho. (3 

Mob austriacas, —Do afa- 
mado fabricante Tonet—recebe di- Vi 
rectamente Lourenço a Guerra Eça 
rua 15 de Novembro à E 
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[ Caracol 
; Chacara a venda - 

casas 

Sr.      

para, empregados, 

a a vallo e cerca de arame. 
Trata-se nesta “cidade com o sr, 

“| Eduardo Brigagão e em Caracol | 
tia Altos da 

| Vende se uma excellente chaca- 
ra com 14 alqueires de terras db 
[cultura e pasto, . com 11,000 pês 
de café entre. 
no videiras d 
ção para o fabri 

formados e velhos; 
e optima produo- 

co de vinhos, com 
te- 

  

    

  

ublicações de; editmês é e seo- 
“são cobrida 
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HRitões sobr 

Gresse geral. 

n Siga e tóclames” "siableiios 
por Rorafuato: 
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“A RESISTENCIA 3 
  

Dm amo de taçias 
Recorre hoje o primeiro annj- 

versario, em que esta folha pas- 
sou á nova denominação, obede- 
cendo de então para cá a um pro- 
gramma completamente diverso. 

Em logares pequenos, onde as 
paixões mesquinhas abafam as 
mais sagradas aspirações que ani- 
mam um jornal independente, que 
se colloca ao lado do imparcial, 
do justo e do verdadeiro, o facto 
que hoje commemoramos não po- 
de passar despercebido, pois cons- 
titue para nós, que temos o pra- 
zer de nelle colloborar, um legiti- 
mo orgulho, que bem patentea- 
mos nestas linhas. 

Um anno de luctas! Não é es- 
te o verdadeiro periodc que atra- 
vessou «A Resistencia» ? quantas 
barreiras não foram oppostas á 
sua marcha triumphal, quando; 
em nome da verdade, clamava 
eliabemalto contra os desman- 
dos locaes ? 

E seguiu ella, sempre calma e 
magestosa, a vereda' do dever, e- 

Xaltando os. humildes, estfgmati- 
sando os erros, deixando após si 

uma esteira fecunda de civismo, 
que será a luz da regeneração do 
nosso velho systema politico. 

  

  

Ostactospublicosque serelacio- 
mam directa ou indirectamente 
comyos diversos ramos das admi- 
nistrações governamentaes, care: 

cem, em toda e qualquer hypo- 
these, serem submettidos á ob- 

Servação severa da analyse, afim) el os sy. e ao 
PY 

O Egoista 
Eis o dia tambem de dar o córte 
Nesse vulto asqueroso—o egorsta— 
E" prsposito meu seguir-lhe a pista 
Co'a nobre intenção de dar-lhe a morte, 

Só tratando de si, estende a vista 
Poz todo este paiz, do Sul ao Norte ; 
Roto embora, fortuna elle conquista 
Se julgando dos homens o mais forte ! 

Entretanto é um nullo, um obscuro ! 
Na cova que encerrar-Jhe o corpo impuro,   Alguem escreverá : ==“ Hoi um sandeu, 

Que passou pelo mundo morto & fome, 
Sem glorias, sem prestigio, sem um nome, 
«Só passou bella vida e não vrven» 

  
  

O grande engrossador 

  

EA rias ço 

O ENGROSSADOR 
se acha feliz, 

Tem sempre um ar risonho e prazenteiro, 
À todos comprimenta, é galhofeiro, 
E, em todos os festins, «mette O nariz». 

Leva bem este mundo-:o povo diz, — 
Não maltrata a ninguem (oh, que brejeiro !) 
=Mas dos typos; ruins é o primeiro, 
Em querendo adular quebra a cérviz | 

E de facto, esse typo inconsciente, 
Automato, incapaz, sujo, indecente, 
Só terá importancia para os chulos ; 

Para os homens sénsatos nunca passa 
D'um lorpa, um imbecil, e (que desgraça 1) 
Será sempre o: mais nulio dentre os nullos! 

H. PITO FRANCO 

  de que os interesses peraes não 
sofiram o brutal sacrificio por 
parte de meia duzia de Papas 
Ácciolys. 

Admittindo-se, pois, que a im- 
prensa não tenha a necessaria li- 
berdade de pensamento, que os 
seus designios não correspondam     

4 
ES) 68 E 

“BERLINDA 
«um filho que recebeu o 
nome de Corypheu» 

(Gaita de folles) 

Quanto mais se vêve mais se aprende !.. aos ideaes da nação, póde, neste Quando é que os gregos que com 
caso, haver progresso é que a so,| vocabulos proci fi 

it Rel E - | dividuo como chefe ou caudilho haviam 
e suppór que a 

ciedade marche para um aperfei- d 
goamento moral, que é a alma 
de toda a sociedade que se presa 
regularmente constituida e com 
fóros de civilisação ? 

Está claro que não.   H id 
Nodia de hoje, em que «A Re- 

sistencia> entra no segundo anno 
de vida, como um de seus colla- 
boradores, venho aúgurar-lhe far- esquimão. 

é No en! ta mésse de palmas no ingrato 

continue como dantes à ser o pa- 
ladino dos interesses do povo. 

YPEROHY. [sa 

eoqgeepasspm 

Na comarca do Bananal não 

  

  

ço: 

= 8 

se reune o tribunal do jury des. | gr 
de Outubro do anno passado, por bei 
estar O juiz de direito com licen-| gica é suas 

ça e os das comarcas visinhas se | Catne batida, 
excusarem : de ir ali presidil-as.|"! 

Segundo «A Voz do Povo», já 
um preso desesperado. pela falta 
de julgamento tentou pôr termo 
a seus dias. 

Cherches la ,.. politique. 

vie: 
, Pericles, 

itinerario do que o fizeram: 
tas, realizando melhor as concepções: de 
Minas; abarcando todos us 

todos os portetos das 

  

roubos nominantes. 
A 

u 
uravam qualificar am in- 

  

ses qualificativos. to- 

  

=fam su 
O século XX, mais heroico que os he- 
os tem Solon, - Lycurto 

    

Ê y + Cei- 
Pisistrato seguindo melhor 

os argonau- 

  

  

inventos e 
meltem num chinello velho 

artes, letras 
ienelas daqueles. tempos, apresenta 

ss unica. en- 

énes, que 

nlanto” esse prodigio passa des- 
Nate re H É percebido por nós que, vivemos neste mistérido jornalismo, para. que a Glad electricidade de lamparina ! 

E é les, porque comprehen- 
   

E é mu mp 
dendo-se que sendo o nome uma. pala- 

a com que se dão a conhecer as cou- 
s, não se poderá estranhar estes ' ap- 

Não parará ahi, 0 invento : como tudo 
ue é humano é susceptivel de aperfei- 
amento, elle caminhará desenvolvendo- 
mais que a radiographia, e o «tele- 

'afo senza filo», tendo em breve de ver- 
omens ou mulheres a quem se de- 

ie ame, a sra. Lin- 
dignas filhas senhoritas 
Tripa Secea e é seus ir- 

ãos Vagabundo, Bocó é Arrelia. 

K. TURRINHA. 

    

teares 

SANTO ANTONIO 

As festas em honra deste san- 
, à realizarem-se no bairro da 7 om ; Ito, no 

Pela aflluencia de materia da- | Jardim, deste municipio têm um 
mos hoje à nossa folha com oito programma promettedor, estando 
paginas, concorrendo com seus es-| nós informados que a tribuna sa- 
criptos a maioria dos nossos dis- | grada será oceupada   elo rym. 
tinctos collabozadores | que assim |sr. padre Alberto Brigagão, illhs- 

cloro mineiro. e   
contribuem para a 
ção do seu primeiro. anniversario. vigario de Pouso Alegre. 

O rd 2 10) (eta Elo ee do, 

Sontenças para 
a actualidade! 

1 

DE. AUTOMOVEL 
I 

Fon, fon ! 
.Pelo paiz das maravilhas, o. viajante 

só póde "precial-as devidamente neste 
portent so vento que encurta as distan- 
clas e produz à commoção agradabilis- 
sima da rapidez. Embaraçae, commigo, 
vós todus que desejaes conhecer o Bel 
lo e o Horrivel. 

  

x HW 

Fon, fon 1? 

=Que é aquillo | 

i-se? Principiou pelo hor: 
4 à mais terrivel das pratas 

nem os esypcios tiveram igual. 

  

gafanho- to bipede que tem aramicas antenas. 
Alaca tudo, até o interior dos lares 

Curioso !    fais curioso é viver em “sociedade   

    Si quizerdes saber de que “mo: 
d) podereis conseguir tudo eu 
volo digo: é trabalhar muito, não 
frequentar o convívio social e ad- 
quirir dinheiro e... dinheiro quan- 
to puderdes. 

Uma vez que tenhaes dinheiro, 
mas dinheiro aos montes, sois do- 
do mundo e aqueles que vos ati- 
raram pedrase outro'ora disseram 
malde vós, serão os primneirosexa- 
ctamente que vlrão beijar as vos- 
sas mãos, as plantas dos vossos 
pés. 

b VIII 

Apesar de não aconselhar senão 
os meios licitose honestos, todavia 
pelo que se observe diz muita ver- 
dade o provebio popular, —- quem 
furta pouco é ladrão e quem fulta 
muitoé barão. 

Quem tem diheiroaosmontes, não 
tem necessidade do trabalho nem 
de dizer o que quer, porque a so- 
ciedade advinha-lhe todos os de- 
Sejos e corre, pressurosa, a satis: 
fazelio, com mais | solicitude. do 
que aquelle que 'vae tirar o pae 
da forca. 

  

DR. AGUINALDO MENDE 

  

O nosso presado amigo sr. dr: 
Azevedo Bomtim, medico aqui re- 
sidente é que se acha a passeio na 
Bahia, da de dar-nos noticias 
suas por dous lindos postaes, re- 
presentando um o/ fatsimile do 
«Jornal de Noticias», que se pu-   

   

blica ná: capital daquele Estado, 

   

com outros que o affagam. 

   1 ue só “nane- 
+ 6 tripúlado pelo seu in- 

foi official de marinha na 

    

    

ventor que 
Inglaterra. 

  

vejo flores; e as velas? 
que esta a curiosidade do sys 

a; as vél SãO SÓ us rosas que, 
quando batidas pelo. Euro da politica 

m caminhar placidamente o harco. 

Iv 

     

  

Fon, fon | 

  

      
prem E 
colonias Am O nome de sias 

tri Ss quaes fazem jú 
dos nal têm Tara compr os naty que têm larza- comprehen- 
são de seus Deneficos auxilios. E ig 

Viet 
Fon, fon t 

Que monstro: aguelle? 
3, anima) mto commum neste tempo. E” um rato. A 

Que me diz? 
=Sim um ralo que fot colocado para guardar um queijo, E” jrmão gemeo do galanhoto ... . 
Pobre” queijo! 

vl 

  

Fon, fon ! 
Jlna que animal curioso aquelle =" o animal do seculo XX. Um poes 

  

5 ta 
Um poeta | Golibrip 
Não; é 0 potta gelol, que traz an 

nuncio com o retrato assim à Semelhan- ga de reclame ide panacéas amesicanas, 
No servem para Ludo sem curar” cousa 
alguma, 

VIT 

Fon, font! gi : 
Yae Idevagar, “Além está um > lulyez Soja preciso arar. ; ha talo Aguílo 6 

    

  

ma de Corpos helerogéricos que se atira em, só pela; Conveniencias o momento, Conheço-os Log HE à Hossi masa gem co) 
0 nossa 

vera como se contraem «del Xam=n0s livre 0 caminho. Rºo bloguinho que Dura sua consistencia tem falta do ci- mento da moralidade em Primeiro lugar, 
AVARIA f 

Fon, fon! 
ue ajuntamento! Alguma revolta ? =Não ; lamento o contrario, |” um comício onde celebra-se a harmo- 

nia oncordia do povo do 
congraçamento de campos oppostos 

bello Espectachlo ! 
Ledo 

    

Fon, fon ! 
o Nan 
A ultima tenda” que se estalielecen ara à Conquista do Bem, do Justo e Venitndei to. eo 
Apeamo-nos lá ? ' Pois nã0, com a ejpeimstancia: de. que chega, mesmo no momento em que se comemora o primeiro. amniver y do Intador, » Hi inda * =Muilos trophéos deye contar A OS arreganhos de uns, as varas ma- combuzias de outros, 0 simulado des dem de Ra à salisfação do) povo em geral, atlestam as viclórias: ca) SE Chegánios. Meo 

Pon, ton, 

   

    

  
CHavrrER, 

“marea A 
  

  

  COUPONS Os freguezes da ves 
Movimento Commercial recebera: 
compras a dinheiro, coupons 
gindo ao total de cem mi 
to a receber trez mil reis p 

: dy 
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pistoria exem” 
totaes de in” 

o 

No seu 
bebera ci 
philosophia ; 

  

   

   
    

     

vii 
usteridade, 
vontade e, para 

a citar, dois : Saib 
ves Erancia      

    

vicindo deYasso, Lor= 

de Robespierre, ori 
«Cor 1 de 

   

  

     

   
      

         

      
    
     

Ste 
d   

    pão“ da republica” com 
nmbon. Q segundo, de edade ha tá 

“til, jogador incorrigivel o galanted: 
eleito presidente do seu ps 

h jo e trans: 

forma:se em sevéro administrador 
exemplo do melhor homem de Bs 
tado que a história regista. 

Vemos assim  que' é puramente 
da foculdade 'volitiva que depende 

a ay 

São Jo 

no; 
ra por mi 
idé; 

   

   
    Gal   

  

      
    

   

cha pelá 
são E 

   

      
  

respeito a a pader da” vontade, capaz 

aro star (Com ns ageuras da adv 
de 

    

  

mltéro re “| 

     

  

p des ara OLOrA RA nO ! 
ia duas causas negativas à for= "ram Se 

      

«A bistoris tem o seu céus o seu 

  

     
morr: 

proclamado à yerdode scientifica. 

E” Gui 

Pico de Mirandola 

  

ão. 
uplivei» Danton e Robespi 

sacrificados pela 
Caracteres 8 

dé orador é Calvino, O gran: 

dos brasileiros, /a que em 

uvir 8,6 ida passo! dizer-se) moes a 

«fulano beim talento mas não tem o! 

RV : idéde: 

Cartas-bilhetes 
     

    

  

  

    

    

   

        

    

    
    

          

  

pm omeas/ mas vão. inferno para os seus julgamentos». |zão e da à moral» e $ 5 EA 

o ADA aadR DAVA COL: MAR consteliações pará seus he- |” Bastaxia para” nossa felicidade” das, não aptegoando ou reiteiran- E 

p) À ER circulos  infernaes |do Bopublica que us nossos poli do por palavras seus sentimentos 

us reprobo i seguissem pregava, |aftectuosos, falo por actos, zelan- 

  

desejava 
exemplo 
triarcha. 

céu 
cuta por não reneg, 

foi um car 
vm. jo) 

         

    

  

    

  

   

  

   
    

  

   

  

   

    

   

  
é    tud 

di 
ruba! 
es de sua 

ão Huss e Giordano Bru- 
endo, leutameute 4 foguei- 
do rentunciarem às 

le Megon contra os 
patria : 

  

sentanea 

ileu, tôrturado. por haver: 

Terme Tell yarado à fle- | no 

liberdade do povo s 

  

1 É 
i é Savi-| gente». 

as. liber- 

      

   

  

       

  

alguem, deixar ou não de navoln pregando contra 
CorLHo CINTRA 

A orrupto, dé deteader ou não “as | tinageus do Seu tempo. a : 

cousas justas & por elas soffre São, priNGIpES de Orange e o CORRIGENDA. — Na primeira pagina, 

Paga isso DÃO 6 preciso “O à ricio dey Nassou com à austeridu- | à linhas 61, deste Artigo, (onde se lê, — 

vYiduo tor talento UM onudição, pá Guus habitos nela qustiça: dog si não, se feixa corromper. feias 

der ou posiç o, proleeção: ou - rj=| Estado à sofivereim “as iniquidades a não se Rei corro) 
; 

A palei elevaçã F to. São e he; im- | linhas 69, em vez de — 

ven afim de alcançar elevação do da-sorte. São os mentan, b , 1 

va nu sociedade, mas sônien: | molados pelos idêne àb/08/ S6 = desetição. aos individuos egoista: 

  

e executava o uosso maior 
de civismo: o velho pa- 

ar, porém, de todos os 

q 
nossa) sociedade, ainda é 

cado uma nerma de proceder, con- 
com a consciencia do vi 

lor proprio confiantes nos jo: 

fins, devem sempre tor em 
o caminho recto do dever à 
brarem-se do conselho do 

La: 
«Segu'il tuo corso e lascia dir le 

  

     

  

    

      

   
    
   
    

     
    

  

     

  

  

    

) 

actual Crise Li! 
: 

mana pela fé chris: 

a nossa, pela 
Í 

falo co inb' ielassilicar a “Causa nojo e vergonha o » boateiro » |! (AO SR. CEL. J. LEITE DE SOUZA ) 

ador uqnto 2 «Muito cedo desponta à ganha atua : Tendo pondo Do 

do caracter; à falta Vae á feira, ao açougue, e la desnúa eu E Rd a CU e 

temos sómente à A vida interior do bairro inteiro |! respeito de tudo ede todos a by-ib 

1, temos a peior: - 
pothese mais sympathica, isto à 

toral. Não ha sómente à crise E Ene um juizo que seja favoravel atid à 

iceira, ha a peior aindi; a do Vem á casa almoçar ercontitia o A RE a PRE E 

ter. 
Em seguida a fazer-se noveleiro : 

q m facto 'palpavel nos con” 

) U E SRS 
- : 

* “Corre toda a cidade , alviçareiro, 
vença do contrario, foi que, dian- 

$ E No animo de todos se insinúa 
te do qualificativo de bem inten- 

é caracter ? Ê Ê « cionado com que geralmente se 

alguns é o covjuncto a: 
4 falas ESTO 

entes accões da integrida: Quando torna de novo para a cela, E ala do seu nome, nos animámos 

“al do individuo, pelos quaes Sabe a fundo, a miudo, a vidaalheia, a endereçar-lhe estas missivas. . k 

a; alcançar um a Para Conhecendo a mais leve minudencia ! E esse qualificativo nós -temol- A 

gomes do ao 
o visto empregado sempre que se dz 

P e Por isso, homens de bem, eliminae-o, discute qualquer abuso ou escan- 
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